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MEMÓRIA (Da) dos livros às bibliotecas da memória. Vol. 2: Inventário
da Livraria de Santo António de Ponte de Lima. Dir. de José Adriano
de Freitas Carvalho. Porto: Centro Interuniversitário de História da
Espiritualidade da Universidade do Porto, 2002. 375 p.
Esta obra é o resultado do trabalho de uma larga equipa de colaboradores 1 do Projecto
de Investigação intitulado “Da memória dos livros às bibliotecas da memória”, superior-
mente dirigido por José Adriano de Freitas Carvalho, no âmbito das actividades científicas
protagonizadas pelo Centro Interuniversitário da História da Espiritualidade da
Universidade do Porto. Correspondendo à edição crítica do “Mapa da Livraria” do
Convento de Santo António de Ponte de Lima, concluído em 1836, no contexto da extin-
ção, em Portugal, das Ordens Religiosas, este volume sucede à edição do Inventário da
Livraria de Santo António de Caminha (Porto, 1998).
O Convento de Santo António de Ponte de Lima, da regular e estreita observância
franciscana, foi estabelecido, debaixo do patrocínio dos Viscondes de Vila Nova de
Cerveira, D. Leonel de Lima e D. Filipa da Cunha, cerca de 1480/1481, tendo a fundação
recebido reconhecimento canónico em 1497. Em 1568, este Claustro passa a pertencer à
Província de Santo António strictioris observantiae ou Capucha, sendo que, desde 1705, se
integrou na nova Província da Conceição, assim se confirmando, neste processo de conti-
nuadas reformas, a cíclica predisposição dos irmãos de S. Francisco para o aprofundamento
das respectivas raízes históricas e enriquecimento geral da sua consciência mística e espi-
ritual. 
Os princípios deste Convento coincidem, no tempo histórico, com a vida e acção
exemplares do conhecido Fr. João da Póvoa, comissário provincial dos Observantes, con-
fessor e conselheiro real e, sobremodo, grande e actualizado bibliófilo que conheceu, e cer-
tamente amou como poucos, muitas edições incunábulas dos prelos tipográficos europeus
do último terço de Quatrocentos e primeiros lustros da Centúria subsequente. Como nos
gloriosos tempos medievos, também para os séculos modernos se verifica o adágio segundo
o qual não há nem grandes nem pequenos conventos sem biblioteca.
Edição crítica apurada de um tipo de fontes, em geral, ingrato ao historiador pela sua
árida extensão e frequentes imprecisões, erros ou falhas de informação dos amanuenses
responsáveis pela execução deste género de inventários bibliográficos de livro antigo, esta
obra apresenta uma bem informada introdução (p. 9-19), assinada por José Adriano de
Freitas Carvalho, a que se segue a lista das obras e bibliotecas consultadas (p. 21-27), a
publicação sistemática e criticamente anotada do catálogo dos 856 títulos da biblioteca
conventual limiana (p. 29-343), o índice de autores (p. 345-366), o índice de datas de edi-
ção (p. 367-371) e o índice de Ordens Religiosas a que pertenceram os autores representa-
dos (p. 373-375).
A comodidade com que podemos aceder, hoje em dia, através desta edição, à antiga
biblioteca de Santo António de Ponte de Lima, bem assim a todo o universo de informação
1 A saber: Ana Martinez Pereira, Armando Malheiro da Silva, Isabel Morujão,
Jacobo Sanz Hermida, João Carlos Serafim, Luís de Sá Fardilha, Maria Idalina Resina
Rodrigues, Maria Isabel Toro Pascua, Maria Fátima Castro, Maria de Lurdes C. Fernandes,
Pedro Vilas Boas Tavares e Zulmira C. Santos, para além do próprio Coordenador.
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histórica pressuposto, é fruto de um intenso trabalho de reconhecida competência científica
cujo enaltecimento, por parte, naturalmente, de quem se deparou já com esta tipologia
documental, não será nunca por demais evidenciar.
Detinha a biblioteca de Santo António de Ponte de Lima alguns incunábulos, como
um Diccionario de João Januense, impresso em Veneza em 1487 (nº 558), um Comentário
aos Livros de Boécio de S. Tomás de Aquino (1490, nº 304) e as Homilias e Sermoens de
S. Bernardo (1495, nº 662). Do século XVI, registam-se numerosas edições, desde 1503,
avolumando-se a Livraria para títulos editados em Seiscentos e, sobremodo, no século
XVIII, tempo fértil na incorporação de novos livros, posto que se comece a sentir um acen-
tuado declínio, neste processo, a partir da década de 1760.
Faziam justiça os Capuchos limianos aos autores de raiz franciscana, os mais repre-
sentados na Livraria, seguidos pelos Jesuítas e, depois, pelos Dominicanos. Dos autores das
demais Ordens Regulares, antigas ou modernas, existiam algumas obras, posto que se evi-
dencie alguma preferência pela apelativa novíssima espiritualidade, nesses séculos poste-
riores ao Concílio de Trento, de Carmelitas Recolectos, Gracianos e Oratorianos,
Inserindo-se na respeitável tradição portuguesa de estudo histórico do livro antigo em
Portugal, que nos últimos anos tem vindo a renovar-se e a ver ampliado o seu campo de tra-
balho pela adopção de metodologias e princípios de investigação científica multidiscipli-
nares, esta obra valoriza o conhecimento disponível acerca do património bibliográfico
antigo português, constituindo, naturalmente, um precioso instrumento de trabalho para
novos estudos e edições de catálogos de antigas livrarias em que os fundos arquivísticos
portugueses [baste-nos lembrar a enorme série de catálogos de 1758, na Torre do Tombo,
existentes no fundo da Real Mesa Censória, pioneiramente estudados por Maria Adelaide
Marques (1963)] são extremamente profícuos.
Saul António Gomes
AZEVEDO, Carlos A. Moreira – Catálogo de obras impressas no século
XVI: colecção da Biblioteca do Seminário Maior do Porto. Porto: in-
-libris, 2001. 158 p.
São inúmeros os catálogos saídos em Portugal, ao longo de bem para cima de um
século, de bibliotecas públicas e particulares com mais ou menos exaustivas descrições téc-
nicas, em luxuosas ou despretensiosas edições gráficas. Se o invólucro é isca para prender
a atenção, o que importa, sem dúvida, é o conteúdo e rigor científico que os abonam.
Veículos informativos reveladores de patrimónios bibliográficos raríssimos ou mui pouco
conhecidos, põem ao alcance do bibliófilo e do estudioso espécimes quase desaparecidos,
se não ao menos de difícil acesso, e que, afinal, lhes estavam mesmo ao pé da porta. Foi,
por isso, com ávida curiosidade que desfolhámos este Catálogo de Obras Impressas no
Século XVI que o saber, o labor beneditino, o dinamismo e o esmerado gosto do Prof. Carlos
Azevedo acabam por oferecer ao público interessado. 
Surgiu a iniciativa do trato de quase duas décadas com as prateleiras de precioso
recheio da Biblioteca do Seminário Maior do Porto onde foi descobrindo e avisadamente
apartando, para uma secção de reservados, as obras quinhentistas que andavam dispersas
pelas estantes. Fruto de algumas generosas doações de eclesiásticos, há, neste riquíssimo
acervo, contributos da Câmara do Porto que, no início do último quartel do século XIX,
